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INTRODUÇÃO 
 
A incorporação do Cirurgião-dentista (CD) em hospitais contribui para os resultados 
clínicos do paciente, reduzindo riscos de infecção/contaminação, melhorando a 
qualidade de vida e encurtando o período de internação, possibilitando um 
atendimento geral de qualidade e eficiente (SALDANHA et al., 2015). O biofilme dental 
pode atrasar ou dificultar o resultado das terapias médicas (RABELO et al., 2010), 
portanto, a higienização bucal do paciente deve ser realizada com ações voltadas a 
capacidade motora do paciente e à habilidade de entendimento do mesmo e dos seus 
familiares (GAETTI-JARDIM et al., 2013). Em 2014, o curso de Odontologia-UPF iniciou 
atividades de cuidados em saúde bucal no ambiente hospitalar, no entanto, 
dificuldades em relação a inserção do CD neste ambiente foram percebidas pelos 
acadêmicos. Este trabalho descreve a percepção dos acadêmicos de Odontologia em 
relação a receptividade pela equipe técnica-enfermagem-medica no ambiente 
hospitalar. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O local de realização das atividades dos acadêmicos de Odontologia é o Hospital de 
Clinicas (HC) de Passo Fundo, RS. Desde 2014, atividades de prevenção em saúde bucal 
são realizadas por acadêmicos voluntários inseridos no Projeto de Extensão 
“Odontologia em ambiente hospitalar” da Faculdade de Odontologia da UPF-RS. As 
atividades são realizadas em postos de atendimento do HC, dos setores de 
recuperação e da pediatria. Os acadêmicos realizam os exames físico extra e 



 

intrabucais, exame dentário, higiene dental e de próteses dentais e orientação em 
saúde bucal aos pacientes e cuidadores. No primeiro semestre de 2014, momento do 
primeiro contato com a equipe hospitalar, foi percebida uma resistência a presença da 
Odontologia no ambiente de trabalho “técnico-enfermeiro-medico”. Os acadêmicos da 
Odontologia sentiram-se deslocados e sem apoio para o desenvolvimento do trabalho 
na sua área de atuação. Foram relatadas algumas experiências, como verificado na fala 
de alguns alunos “Fui empurrada pela técnica de enfermagem enquanto examinava o 
paciente.”; “...não tenho local para fazer as anotações do prontuário.”; “As vezes faço 
alguma solicitação e ninguém responde, como se eu não estivesse ali...”. Essa situação 
manteve-se pouco alterada ate o final do ano de 2015. A partir do ano de 2017, o 
hospital apresentou uma nova reestruturação administrativa com maior abertura para 
a participação da Odontologia na equipe de cuidados aos pacientes acamados. Na 
pratica, pode-se observar uma melhoria na receptividade aos acadêmicos de 
Odontologia e uma valorização do trabalho realizado pela equipe do projeto. No 
entanto, não se percebe, ainda, a Odontologia como uma área da saúde que deva ser 
totalmente integrada a equipe multiprofissional hospitalar, havendo dificuldades que 
ainda precisam ser superadas pelo Cirurgião-dentista no ambiente hospitalar.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
O CD deve se inserir na equipe de saúde multiprofissional, a qual deve compreender a 
importância do inter-relacionamento de todos para um resultado positivo no 
tratamento integral do paciente. Através dessa experiência, percebeu-se que a 
Odontologia precisa ir conquistando o seu espaço em outros ambientes de trabalho, 
ficando evidente o papel da extensão no aprendizado a todos os envolvidos. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 
 
 
 
 
 


